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Redemptoris missio

sobre a validade permanente

do Mandato Missionário

  Trecho da Redemptoris missio no que diz respeito aos Meios de Comunicação Social.

Âmbitos da missão ad gentes

 c) Áreas culturais, ou modernos areópagos. Paulo, depois de ter pregado em numerosos lugares, chega a Atenas
e vai ao areópago, onde anuncia o Evangelho, usando uma linguagem adaptada e compreensível para aquele
ambiente (Cf. At 17, 22-31). O areópago representava, então, o centro da cultura do douto povo ateniense, e
hoje pode ser tomado como símbolo dos novos ambientes onde o Evangelho deve ser proclamado.

O primeiro areópago dos tempos modernos é o mundo das comunicações, que está a unificar a humanidade,
transformando-a — como se costuma dizer — na « aldeia global ». Os meios de comunicação social alcançaram
tamanha importância que são para muitos o principal instrumento de informação e formação, de guia e
inspiração dos comportamentos individuais, familiares e sociais. Principalmente as novas gerações crescem
num mundo condicionado pelos mass-média. Talvez se tenha descuidado um pouco este areópago: deu-se
preferência a outros instrumentos para o anúncio evangélico e para a formação, enquanto os mass-média
foram deixados à iniciativa de particulares ou de pequenos grupos, entrando apenas secundariamente na
programação pastoral. O uso dos mass-média, no entanto, não tem somente a finalidade de multiplicar o
anúncio do Evangelho: trata-se de um fato muito mais profundo porque a própria evangelização da cultura
moderna depende, em grande parte, da sua influência. Não é suficiente, portanto, usá-los para difundir a
mensagem cristã e o Magistério da Igreja, mas é necessário integrar a mensagem nesta « nova cultura », criada
pelas modernas comunicações. É um problema complexo, pois esta cultura nasce, menos dos conteúdos do
que do próprio fato de existirem novos modos de comunicar com novas linguagens, novas técnicas, novas
atitudes psicológicas O meu predecessor Paulo VI dizia que « a ruptura entre o Evangelho e a cultura é, sem
dúvida, o drama da nossa época »; 62 e 0 campo da comunicação moderna confirma plenamente este juízo.

Existem muitos outros areópagos do mundo moderno, para os quais se deve orientar a atividade missionária
dos povos. Por exemplo, o empenhamento pela paz, o desenvolvimento e a libertação dos povos, sobretudo o
das minorias; a promoção da mulher e da criança; a proteção da natureza, são outros tantos sectores a serem
iluminados pela luz do Evangelho.

É preciso lembrar além disso, o vastíssimo areópago da cultura, da pesquisa científica, das relações
internacionais que favorecem o diálogo e levam a novos projetos de vida. Convém estar atentos e empenhados
nestas exigências modernas. Os homens sentem-se como que a navegar no mesmo mar tempestuoso da vida,
chamados a uma unidade e solidariedade cada vez maior: as soluções para os problemas existenciais são
estudadas, discutidas e experimentadas com o concurso de todos. Eis porque os organismos e as convenções
internacionais se apresentam cada vez mais importantes, em muitos sectores da vida humana, desde a cultura
à política, da economia à pesquisa Os cristãos, que vivem e trabalham nesta dimensão internacional, tenham
sempre presente o seu dever de testemunhar o Evangelho.

Animação e formação missionária do Povo de Deus

83. A formação missionária é obra da Igreja local, com a ajuda dos missionários e dos seus Institutos, bem
como dos cristãos das jovens Igrejas. Este trabalho não deve ser visto como marginal, mas central na vida
cristã. Mesmo para a « nova evangelização » dos povos cristãos, o tema missionário pode ser de grande proveito:
o testemunho dos missionários mantém efetivamente e seu fascínio sobre os que se afastaram e os descrentes,
e transmite valores cristãos. As Igrejas locais, pois, insiram a animação missionária como elemento fulcral, na
pastoral ordinária das dioceses e paróquias, das associações e grupos, especialmente juvenis.

Para este fim serve antes de mais a informação através da imprensa missionária, e dos vários subsídios
audiovisuais. O seu papel é extremamente importante, enquanto dão a conhecer a vida da Igreja, a palavra e as
experiências dos missionários e das Igrejas locais, junto daqueles para quem trabalham. É necessário, pois, que



nas Igrejas mais novas, que ainda não são capazes de possuir um serviço de imprensa e outros subsídios, a
iniciativa seja assumida pelos Institutos missionários que, para tal, dedicarão o pessoal e meios necessários.

Para tal formação, estão chamados os sacerdotes e seus colaboradores pastorais, os educadores e professores,
os teólogos, especialmente aqueles que ensinam nos seminários e nos centros para leigos. O ensino teológico
não pode nem deve prescindir da missão universal da Igreja, do ecumenismo, do estudo das grandes religiões
e da missionologia. Recomendo que, sobretudo nos seminários e nas casas de formação para religiosos e
religiosas, se faça tal estudo, procurando também que alguns sacerdotes, ou alunos e alunas se especializem
nos diversos campos das ciências missiológicas.

As atividades de formação sejam sempre orientadas para os seus fins específicos: informar e formar o Povo
de Deus para a missão universal da Igreja, fazer nascer vocações ad gentes, suscitar cooperação para a
evangelização. Não podemos, de fato, dar uma imagem redutora da atividade missionária, como se esta fosse
principalmente auxílio aos pobres, contributo para a libertação dos oprimidos, promoção do desenvolvimento,
defesa dos direitos humanos. A Igreja missionária está empenhada também nestas frentes, mas a sua tarefa
primária é outra: os pobres têm fome de Deus, e não apenas de pão e de liberdade, devendo a atividade
missionária testemunhar e anunciar, antes de mais, a salvação em Cristo, fundando as Igrejas locais, que serão
depois instrumento de libertação integral.

Nota:
62 Exort. Ap. Evangelii nuntiandi, 20: l.c., 19.


